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CONCURSO PÚBLICO - EDITAL 01/2017 

 
ANEXO D 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

 

OBSERVAÇÃO: A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa. Serve apenas como 
orientação para a banca elaboradora de provas e para os candidatos. 

 
 
INTERPRETAÇÃO DE TEXTO/PORTUGUÊS INSTRUMENTAL (ENSINO SUPERIOR) 
 
1. Leitura, compreensão e interpretação de textos. 
2. Conhecimentos linguísticos gerais e específicos relativos à leitura e produção de textos. 
3. Conhecimento gramatical de acordo com o padrão culto da língua. 
4. Estrutura fonética: divisão silábica, ortografia, acentuação tônica e gráfica. 
5. Classes de palavras: classificação, flexões nominais e verbais, emprego. 
6. Teoria geral da frase e sua análise: orações, períodos e funções sintáticas. 
7. Sintaxe de concordância: concordância nominal e verbal (casos gerais e particulares). Concordância 

ideológica (silepse). 
8. Sintaxe de regência: verbos quanto à predicação, regência nominal e verbal. 
9. Crase. 
10. Colocação de pronomes: próclise, mesóclise e ênclise. 
11. Pontuação: emprego dos sinais de pontuação. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
ANDRÉ, Hildebrando. Gramática ilustrada. São Paulo: Moderna, 1990. 
BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional. 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional, 1998. 
CIPRO NETO, Pasquale & INFANTE, Ulisses. Gramática da língua portuguesa. São Paulo: Scipione, 1998. 
CUNHA, Celso & CINTRA, L. F. Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1985. 
ROCHA LIMA, Carlos Henrique. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1985. 
Livros didáticos de Língua Portuguesa para o ensino fundamental e médio. 
 
 
RACIOCÍNIO LÓGICO (ENSINO SUPERIOR)  
 
1. Noções básicas de lógica:  

1.1 conectivos, tautologia e contradições, implicações e equivalências, afirmações e negações, 
argumento, silogismo, validade de argumento. 

1.2 Compreensão e elaboração da estrutura lógica de situações-problema por meio de raciocínio 
dedutivo. 

1.3 Compreensão do processo lógico que, a partir de um conjunto de hipóteses, conduz, de forma 
válida, a conclusões determinadas. 
 

2. Raciocínio matemático: utilizar o raciocínio matemático para resolver situações e problemas que 
envolvam os seguintes conteúdos: 
2.1 conjuntos numéricos racionais e reais - operações, propriedades, problemas envolvendo as quatro 

operações nas formas fracionária e decimal; números e grandezas proporcionais; razão e 
proporção; divisão proporcional; regra de três simples e composta; porcentagem. 

2.2 Expressões algébricas: equações de primeiro e segundo graus, sistemas de equações lineares.  
2.3 Sequências, Progressão aritmética e Progressão Geométrica.  
2.4 Conceito de Função: Função Polinomial, Exponencial e Logarítmica. 
2.5 Geometria Plana: Polígonos regulares, circunferência e círculo; cálculo de áreas e perímetros. 
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Bibliografia sugerida: 
 
BASTOS, Cleverson e KELLER, Vicente. Aprendendo lógica. Petrópolis: Ed. Vozes. 
DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações, vol. 1 a 3, Ed. Ática, 2003. 
GIOVANNI, Jose Ruy e CASTRUCCI, Benedito e GIOVANNI JR, José Ruy. A conquista matemática 5ª a 8ª 
série, São Paulo: ED. FTD, 2002. 
DANTE, Luiz Roberto. Matemática Contexto & Aplicações-Volume I. 3. ed. reform. São Paulo: Editora Ática, 
2006. 
 
 
INGLÊS INTERMEDIÁRIO (ENSINO SUPERIOR) 
 
1. Interpretação de textos: compreensão de aspectos globais e específicos dos textos; realização de 

inferências autorizadas pelos textos; reconstrução da coesão e da coerência através dos elos coesivos 
e das relações entre os termos e seus referentes. 

2. Conhecimento léxico-gramatical da língua: usos do presente e do futuro; efeitos de sentido conferidos 
pelos modais; uso do imperativo, dos gerúndios e dos infinitivos; efeitos de sentido conferidos pelo uso 
das preposições, conjunções e pronomes; frases condicionais. 

 
Bibliografia sugerida: 
 
AZAR, B.S. Understanding and using English grammar. Pearson Education. 
HEWINGS, M. Advanced grammar in use. CUP. 
HORNBY, A.S. Oxford advanced learner’s dictionary of current English. OUP. 
Merriam-Webster’s Dictionary of Synonyms: a dictionary of discriminated synonyms with antonyms and 
analogous and contrasted words. 
MURPHY, R.; SMALZER, W.R. Grammar in use intermediate with answers: self-study and practice for 
students of English. CUP. 
The American Heritage Dictionary of the English language. 
The Oxford Dictionary of synonyms and antonyms. OUP. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
(ENSINO SUPERIOR) 

 
MÉDICO DO TRABALHO 
 
1. Processo saúde-doença e trabalho.  
2. Doenças profissionais (pneumoconioses, mielopatias ocupacionais, saturnismo e outras intoxicações 

por metais, intoxicações por agrotóxicos, patologias causadas pelo ruído (PAIR), lesões por esforços 
repetitivos (LER/DORT), dermatoses ocupacionais).  

3. Trabalho e Saúde Mental.  
4. Vigilância em ambientes de trabalho.  
5. Epidemiologia e Saúde do trabalhador.  
6. Comunicação de acidente de trabalho.  
7. Legislação - Tópicos específicos de saúde do trabalhador (Portaria n. 3.214. Ministério do Trabalho, 

Leis 8.080, 8.212 e 8.213 e Decreto nº 2.172 de 05/03/97).  
8. Estruturação e serviços de saúde o trabalhador. 
9. Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO (Portaria n. 24/12/94).  
10. Saúde e Segurança no Trabalho (normas regulamentadoras - MTb).  
11. Perfil Profissiográfico Previdenciário (PPP).  
12. Ética médica.  
13. Redação de laudos (LTCAT).  
14. Acidentes do trabalho. 
15. Fator Acidentário de Prevenção – FAP. 
16. Ergonomia. 
17. Pessoa com deficiência. 
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Bibliografia sugerida: 

ABHO. Limites de tolerância da ACGIH. TLVs® e BEIs® da ACGIH® - edição 2016. 
ALI, Salim Amed. Dermatoses ocupacionais. 2.ed. São Paulo, SP: Fundacentro, 2009. 
ALMEIDA, IM. Caminhos da análise de acidentes do trabalho. – Brasília: MTE, SIT, 2003. 
ANAMT. A inclusão de pessoas com deficiência. O papel de médicos do trabalho e outros 
profissionais de saúde e segurança. 2a edição, 2016. Disponível em 
<http://www.anamt.org.br/site/upload_arquivos/arquivos_diversos_18520161439487055475.pdf>. 

 
ANAMT. Diretriz Técnica 02. Efeito do rastreamento do uso de álcool e drogas entre trabalhadores. 
Disponível em <http://diretrizes.amb.org.br/_DIRETRIZES/efeito-do-rastreamento-do-uso-de-
alcool/files/assets/basic-html/page-1.html>. 
ANAMT. Diretriz Técnica 01. Epilepsia e Trabalho: Rastreamento. Disponível em 
<http://www.anamt.org.br/site/arq_consulta_publica/arquivo_2.pdf>. 
ANAMT. Guia de imunização. Disponível em 
<http://www.anamt.org.br/site/upload_arquivos/arquivos_diversos_16620161211277055475.pdf>. 
BARROS FILHO, Tarcísio E. P. de. O exame físico em ortopedia. 2. ed. São Paulo, SP: Sarvier, 2002.  
BEAGLEHOLE, R; BONITA, R; KJELLSTROM, Tord. Epidemiologia básica. 2. ed. Atual. São Paulo: 
Santos, 2003. 175 p. 
BURGESS, WA. Identificação de possíveis riscos à saúde do trabalhador nos diversos processos 
industriais. Belo Horizonte: Ergo Editora, 1997., 1997. 
BRASIL. Decreto nº 3.048, de 6 de maio de 1999.  
BRASIL. Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991.  
BRASIL. Lei 13.146 de 06 de julho de 2015. 
BRASIL. Instituto Nacional de Câncer José de Alencar Gomes da Silva (INCA). Diretrizes para Vigilância 
do Câncer Relacionado ao Trabalho. Rio de Janeiro: Inca, 2012. Disponível em 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/diretrizes_vigilancia_cancer_trabalho.pdf>. 
BRASIL. MINISTERIO DO TRABALHOE PREVIDÊNCIA SOCIAL. Manual de Aplicação da NR‐ 17. 
BRASIL. Normas Regulamentadoras. Disponível em <http://trabalho.gov.br/segurancae-saude-no-
trabalho/normatizacao/normas-regulamentadoras>. 
BUSCHINELLI, José Tarcísio P. Manual de Orientação sobre controle médico ocupacional da 
exposição a substâncias químicas. São Paulo, 2014. Disponível em 
<http://www.fundacentro.gov.br/biblioteca/biblioteca-digital/publicacao/detalhe/2014/3/manual-de-orientacao-
sobre-controle-medico-ocupacional-da-exposicao-a-substancias-quimicas>. 
Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde – CIF. Disponível em 
<http://www.inr.pt/uploads/docs/cif/CIF_port_%202004.pdf>. 
Conselho Federal de Medicina. Código de Ética Médica, 2009. Disponível em 
<http://www.portalmedico.org.br/novocodigo/integra.asp>. 
Conselho Federal de Medicina. Resolução CFM nº 1.488/1998. Disponível em 
<http://www.portalmedico.org.br/resolucoes/cfm/1998/1488_1998.htm>. 
Conselho Federal de Medicina. Resolução nº 1715/2004. 
Conselho Federal de Medicina. Resolução nº 1821/2007. 
COUTO, H. A. Como Instituir a Ergonomia na Empresa: a prática dos comitês de ergonomia. 2º 
Edição. Belo Horizonte, Ergo Editora, 2011. 
COUTO, H.A. Ergonomia do corpo e do cérebro no trabalho: os princípios e a aplicação prática do 
profissional da ergonomia. Belo Horizonte, Ergo, 2014, 2014. 
CREMESP. Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo. 2015. Saúde Mental e Trabalho. 
DIAS, Elizabeth Costa et al.  Competências essenciais requeridas para o exercício da Medicina do 
Trabalho. Atualização 2016.  São Paulo.  Anamt: 2016. Disponível em 
<http://www.anamt.org.br/site/upload_arquivos/arquivos_diversos_29820161055157055475.pdf>. 
FLETCHER,  RH ; FLETCHER,  SW. FLETCHER, GF. Epidemiologia Clínica: Elementos Essenciais ‐ 5a 
Ed. 2014. Editora Artmed. 
Glina DMR, Rocha LE (organizadores). Saúde mental no trabalho: da teoria à prática. São Paulo: Roca; 
2010. 
International Commission on Occupational Health – ICOH. Código Internacional de Ética, 3. ed. 2016. 
Edição traduzida por Mendes, R & Faccy, R. Disponível em 
<http://www.anamt.org.br/site/upload_arquivos/arquivos_diversos_28420161611117055475.pdf>. 
MENDES, R. Patologia do Trabalho. Mendes, São Paulo. Editora Atheneu, 2013. 2 volumes. 
Ministério da Saúde. Dermatoses ocupacionais. Brasília, 2006. Disponível em 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/06_0553_M.pdf>.  

http://www.anamt.org.br/site/upload_arquivos/arquivos_diversos_18520161439487055475.pdf
http://www.anamt.org.br/site/arq_consulta_publica/arquivo_2.pdf
http://www.anamt.org.br/site/upload_arquivos/arquivos_diversos_16620161211277055475.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/diretrizes_vigilancia_cancer_trabalho.pdf
http://trabalho.gov.br/segurancae-saude-no-trabalho/normatizacao/normas-regulamentadoras
http://trabalho.gov.br/segurancae-saude-no-trabalho/normatizacao/normas-regulamentadoras
http://www.fundacentro.gov.br/biblioteca/biblioteca-digital/publicacao/detalhe/2014/3/manual-de-orientacao-sobre-controle-medico-ocupacional-da-exposicao-a-substancias-quimicas
http://www.fundacentro.gov.br/biblioteca/biblioteca-digital/publicacao/detalhe/2014/3/manual-de-orientacao-sobre-controle-medico-ocupacional-da-exposicao-a-substancias-quimicas
http://www.portalmedico.org.br/novocodigo/integra.asp
http://www.portalmedico.org.br/resolucoes/cfm/1998/1488_1998.htm
http://www.anamt.org.br/site/upload_arquivos/arquivos_diversos_29820161055157055475.pdf
http://www.anamt.org.br/site/upload_arquivos/arquivos_diversos_28420161611117055475.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/06_0553_M.pdf
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OLIVEIRA, S. G. Proteção Jurídica à Saúde do Trabalhador. 6ª Edição. Editora LTr.São Paulo: 2011. 
Organização Internacional do Trabalho. Sistema de Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho: Um 
instrumento para uma melhoria contínua. Edição: Abril 2011. 
SALIBA, Tuffi M. Curso Básico de Segurança e Higiene Ocupacional. 3.ed. LTr.  
SUE David; SUE Derald Wing; SUE Diane; SUE Stanley. Understanding abnormal behavior. 11ª ed. 


